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COISAS DA NOSSA TERRA o nosso fiorescen te estaleiro 
e conseguiu dos poderes pu-
blicos donativos importantes '. 
para ubrns no concelho. 

A GUERRA 
1! Pois adespeit ode tudo isto 1 

, ninguem lembrou o nome do . U 
Não vae !onere ainda o tem- Dr. N. da. Silva para ser dado J 

governo portognez 
1~obUea um extenso 
relatorio sobre a 
nossa partieipação 
na guerra. 

o ' d po em que a maior parte das '."' uma rna. a terrn a que .º 
ruas d'esta villa estavam pri- ilustre m_ag1strndo-u pr1mm­
vadas de baptismo. A maior . ro que t1ve11os na rwssa _c 11-

parte delas eram anonimas e · marcn-t}_'n!,o cannho dedica. 
ninguem sabia, ao percorrer Ingra)ldao ! . . 
uma modesta artel'ia desta M<:l.s lia mais: o du!'tre 
nossa linda terra ~e cale ui·- Conde de Ca.stl'O, u rn dus bn­
riava ª. Cangosta de ~nJJiras ou f'.1ens mais hones[~ls. d,\ poli­
a Avenida 14 de Maw. t1ca portugueza, ,(JJ tnrnbem 

Ha pouco tempo, porém, a e-sc:~rTeirndo da praça que ha 
nossa Gamara teve uma ideia mu1t.ns an(js ~e hont'ava com 

E' dreretada a eon­
e~~nt raçào de um 
eor~)O exped9eiona· 
t•io destin:ulo a eoun­
bater em Françt\ ao 
lado d.as nações al­
Hadas. 

' ' que na realidade mereceu o i o ~eu nome próbo. O ccOiario rio Governo·>,, de 17, 
apoio da grande maiuria do~ ! Provavelmente o~ geren- publit;Oll urn re :atorio, assignarlo 
espozendenses: num baptisa- tes do" nos.,;ns negamos de.;;- por lodos os ministros, no q_u~I 
do solene todas as ruas apa· conhecem o~ f~vore~ que de- 6 feita a bisloria: desde o seu 1111· 

receram com disticos desi- vem ao bo01ss1mo titular. O-· cio, d;:. participação de Portugal na 
gnativos ! lhem: ocor're-nos ngora u rn: guerra. 

Incontestavelmente a nos- os fortes p<J.redões que su.;;ten-
sa edilidade teve boas ideias tam as agua" do Cavado, que l~sse documento é acompanha· 
quando tal passo deu. Somen- 1 nos _deram em _ tempu, um do d? s~guinte decreto-que diz 
te não concordamos com al-1 poss1vel porto-sao of)!'a dele. respeito ao 

gumas subst:tuições que se E' po_ueo? Hão ~e cnncor- ·CORPO V-XPEDll1ffiN· \RIO 
fizeram. dar que e bem mais do que J)J \1 m ! 

E não concordamos por- n~s ultimas seis anos teem 
que a ideia de j~stiça foi pos-1 f~1to todos aqueles que pode- A FRANfü\ 
ta de parte; feriram suscep- riam alevant~r esta terra a, 

1 
• 

tibilidades numa epoca de u- : um nivel mais alto. 1 ALtendendo 'lO que me re -
nião sagrada como a atu<ll, j Os elementos esp:1tifaram ' presenloa o Ministro da Guerra e 
foi maguada a consciencia pú- a obrn do Conde de Ca"tt·n; , ns:111do das autorisações concedi­
blica e não foram devirlamen- os homens de<.:trniram-lhe n , das pelas leis n.º 373, de 2 de 
te remernorndos os me1·itos de nome. Só a Hr~toria lhe rn- ; St•tembrn de i915, e n. 0 491, de 
individualidades a quem Es- memornrn os feitos. ' 12 de Março de 1916: hei por 
pozende muito deve. Sào assim os homens: es- , b~m, om·ido o Conselho de Mi-

Havia aqui a R. Veiga Bei-1 quecem sempre a mão que nístros, decretar o seguinte: 
rão. Veiga Beirão foi um_ gran- os benefici(lu. Permitarn-_nos ; . ·a 

0 
• , ,• __ • 

de de Pol'tugal e um arrn90 de, este de:-;~bnfo, m:-1s ha c01:;as 1 
• 1 ,A 1_t,1l')~ ~· P1.t!c~11er se ha 

Espozende, donde é 01·1unclo que se nao de:vern cal_ar. Det· de~ 1 •E, ~a a _c?nce~L1c1ça,o. de ur~ 
um ramo da sua família. xa-los no ulv1do Mr1a outra coi po exped1c100:\llo rle,:,trnado a 

A esse ilustre homem de- ingratidüo. E é precisamente combatei• em França contra a ~1-
vemos nós em geral e alguns a ingrntidão aquilo que aqui leman,h~, ª.º.la~~ dos exerc1tos 
em parLicular grandes bene- ve1·berarnos. · elas naçoes aliada,:,. 

ficios. ---- --·•· r\rt.º 2.º Assamirá o com-
U ma edilidade que muito ([;outra 0 fastio i mando do corµo expedicionario 

presou a justiça, teve a ne- _ 1 portuguez o generill Fernando 
cessal'ia envergadura para Conta-se que, eslandn D. Joao TamaaDini de Abreu e Silva que 
dará principal arteria desta III um~ \'eZ c~m grande fastio. i terá ae>con1petencia que pelas' leis 
vila o seu nome de todos bem- perguntara ao .ianlar a um rios e reuulame11tos em riaor é con­
dito. convi,·as o qne havia de fazer pa- · frrid; ao comma1Jdant~ em chefe 

Outro homem a quem nós ra ter vontade de com_er. . ! do exercito em operações e usa-
devernos grandes beneficios e -Urna coisa muito sunples, i rà como clislinctivo de seu pos10 
a quem a actual Gamara nfw 1:espondeu elle; coma V. M. o qne i e funcção, atém das tres estrel­
se dignou hornenagii-11·-f,)i o e_ dos out1:os, como en faço, e ve- i las ele ~Jrala, o escudo da Rt~pu-
snr. Dr. Nunes Ja Silva. Es- ra o appe11te que lem. blica. 
te ilustre amigo d'Espozende, O padre Antonio Vie ira appli- j 
l'epresentou-nos já no parla- cou a anecdota em um dos seus I Art.º 3.º Exercerà as fun­
rnento, concorreu para o pro- d1 ~ c11rsos. Nó:; lembramo-nos de cções de chefe Jo esLado maior 
gresso e aformoseRmento det'- dai-a aos nossos leitores para a 1 do corpo c•xpedicionario portugucz 
ta terra p0r forma bastante applicarcm co1110 qnizerem.. . 1 o major Je artilheria e do servi-
relevante; pediu e conseguiu o , _ _ ___,,,,,_ ... _""'·--- ! ço do estado maior .. Roberto da 
aterro da Doca onde hoje está Cu11ha 8'1ptista. 

Art.º 4.º Serão expedidas com 
a maior urgencia pt> la Secretaria 
da Guerr~ as ordens e instrucções 
que ~1i11da sejam necessarias para 
a organisação, mobilisação, con­
centração e transporte do corpo 
expedicionario portuguez. 

Art. 5. º Este decreto entra im -
mediatamente em execução. 

Os Ministros de !.odas as Re­
parLições assim o teuham enten­
dido e façam executar. Paços do 
Governo da Republica, i 7 de ja­
neiro de i9i6'. - BERNADINO 
MACH..\DO.-À.ntonio Jo~é d'Al­
meida = Era-:, Mousinho de Al­
buquerquerque-Luiz de Mesquita 
Carvalho - Affonso Costa-Jose 
Mendes Ribeiro Norton de Mattos 
-Victor Hugo de Azevedo Cou­
tinho--Augusto Luiz Vieira Soa­
res - Francisco Jo~é Fernandes 
Costa--Joaquim Pedro Martins­
Antonio Maria da Silva. 

Jnizes de paz 
Foram nomeadeis juizes de paz 

e seas respec1ivos substitutos pa­
ra esto concelho os segaintes se­
nhores: 

ESPOZENDE: Juiz, João Fran­
cisco Pereira; primeiro substituto, 
Manoel Gonçalves Palmeira; se­
gund~ substilulo, José Pires La­
rangeua. 

FÃO: Juiz, Carlos Henrique 
d'Olivei~a; primeiro substiluLo, 1-
gnacio Gonçalves Turra; segundo 
substituto, Jaime Lopes Pereira. 

S. PAIO d'ANTAS: Juiz, Jo­
"é Dias Ferreira; primeiro substi­
tuto, Manoel Gonçalves Rôlo; se­
,gundo substituto, José Rodrigues 
Viana. 

Reonâão 
Dizem da capilal em data de 

2i: 
Reuniram hontem á noite as 

commissões municipaes e parochi­
aes do partido republicano por­
tuguez sob a presidencia do sr. A­
driano Gomes Pimenta, secreta­
riado pelos srs. Antonio Tavares 
da Fonseca e Antonio Martins. 

Foram apresentados varias as­
sumptos de caracter partidario, 
sendo depois largamente cliscutida 
a pretenção do snr. seeretario de 
finanças do f.º bairro, que deseja 
passar µara o 2.º bairro, em vir­
tude de estar a terminar os .seis 
annos de permanencia n'aquêlle . 
lugar. 

1• 

1 



DESELIXO OU INCURIA 
IV 

Vimos felizmente repercuti­
do no Senado ria Republica pela 
autorisada voz do snr. Silva Gon­
çalves, os modestos echos do que 
aqui temos afirm;:ido com respei­
to a escola de Fonteboa, abando­
nada pelos poderes compelentes, 
apezar da representação que foi 
dirigida ao Governo pela popula­
cão. 
• Eis com pequena alteração a 
sumula. do seu discur:io. 

Chama a attenção do 
snr. ministro da instrnc­
ção para o facto de o Es­
tad0 não ter dado um cen­
tavo á commissão de be­
neficencia para man u ten­
ção d'essas escolas, ades­
peito d'aquelle benemeri­
to, (Conde de Agrolongo) 
ter não só offerecidu os 
edificios como dado lam­
bem o preciso dinheiro pa· 
ra o custeio e despezas. 

De resto não é 
esse o on!ea ea­
so d'essa 11ato-
1•eza. No districto de 
Braga; ha es.colas sem a­
bonos alguns apesar de 
certos benemeritos lerem 
legado bens para esse fim 
o riu e lambem succede com 
legados p:-ira premias a a­
Jumnos, etc. 

Isto é um ve1•­
dadeh•o saeriie­
gno (sua e;,;.ª deveria di­
::er leigamente: is:.to é urn 
verdadeiro e abjecto cri­
me). Ennumer:-inrlo se­
guid;1mente os nomes de~­
ses testadores e a im[JOl'­

tancia dos legarfos. 
A par d'isso, continua 

sua ex..ª, ha casos vergo-
11hosos de desleixo por p:Jr· 
te de professores. E mo­
vendo-0 apenas o desejo 
de ser ulil á sua palria, 
para Laes faclos chama a 
atlenção do referido snr. 
Ministro. 

O snr. ~1inislro da Iostruccão 
1'espondeu ao discurso do sr. se­
nador com palavras. qne felizme1ite 
não consLi lllem estêl facbsima cha­
pa pois mostrou clara111cnle d'onde 
prnvinlJam os males que :-ifilgi :1 111 
as poplllações selll escolas como 
FonLPlwa. 

Essas palarras regi-:tal-·1~­
hemos aqni, no nernern seguinte 
para que a população r 111leboen­
se \'eja sem rtmhctf/C.'>. quêles são 
os re:->ponsa\'cis pelo <'r iminoso 
tlesleixo e i1nperdoavel inr.iirra de 
'1inda não p11s"uirem uma aula 
co1no inro111eslavelrnP11te t!'m rli­
n·i to. 

Pena fui que sua Ex.ª o Sor. 
~liuistro da fostrucção, não po-

O Es-coze:n.de:n.se 

zesse em pratica immediatamen­
te, o que tenciona faz1'r n'um fu­
turo proximo. pois os qne estão a 
soffrer com a demora d'essa me­
dida são as cento e tanta" crean­
ças de Fonlchoa .. 

Tribuna d'urn educador 
llIPREN~A BOA E BIPRENSA iJA 

Em OanLzig foi introduzida 
nas escolas pllhlicas uma inova­
ção no ensino da leitura, a qual 
consiste em clar ás cieanças mais 
adiantadas os periodicos diarios em 
vez do.; Imos, quasi semp e des­
t.itoidos de intert>sses e l{Ue con­
vertem a lição em um verdadei­
ro tormento. 

O jornal 11Jo ~ó se refore ao 
que co11~tit11e ac1ualidade dos as· 
sunlos de que a r.reança houve 
falar em casa, como é lambem 
uma escola de ,·ida social. 

As leituras rerl11zern-se aos 
artigo~ qnP tee1n por assumpto a 
literatura, as scienria..;, ou os pro­
ble111as financeiros, ex.clllindo-se 
em absoluto, como perniciosos, os 
que noliciarn crimes ou traiam de 
politicél. 

O norn mcrodo, que se Jiz 
estar dao1io excellentes res1Jliados, 
foi recebido com agrado geral. 

Ainda bem que as~im suce1ie. 
Em Portllgal, pnrcm. ~e fos­

se posta em vigor ião util medi­
da, haveria grande dificuldade em 
ellconlrar jornaes qne não fossem 
es~es •µerniciosns• que só lra­
tam de politica imo1·al (i) e de 
crimes ..• 

A nossa i1nprensa. com bem 
poucas excepções, só se preocupa 
com essas e outras i11util1dade~, o 
que constituiria nm verdadeiroµ~­
rigo para os educadores e mais 
ainda para os alurnnos. 

J. Fontan.a da Silveira 

(') Por po!itica imoral compre­
mdemos aquda politica que é propa­
gad..i por meio do insulto, du ata­
que pessoal e da verrina, 

A oJ.tlra, a po!itica seria, feita a 
dentro dos /1riucipios e norteada pe­
lo w!to da Patria, não pode 7l!!11Z de­
ve ser t1tacada, porque constitue «a 
cieucia de gover11ar os povos», base 
em que a.cse1tta a 7.'ida de cada na­
cionalidade. 

·--.--~·•·<11 .............. .,.,. .... ___ _ 
'.l,rans,to t'utre eoo­

~clhos 

Fui aprc~e1it:1do 110 parlarneo· 
10 um projecto de lei não cn11-
sentindo q1rn as ca111aras mnuicl­
paes cuhru111 i1npo~to 011 la~a al­
)o:Ullla, ~nl1re carri:i1as rlt! v.·hirulos 
perle11ce11Íes a ro! 1 ed lws esr ra-
11 lios, q11.1orlo tr:rn,ilt:lll llPS se11~ 
co11celhu:; conct11zind11 r·a•s;i~eiro!'!, 
generos ou quaesquei· me~:rado-
rias. 

ACABA OE S!lH!il 

Vocabulario .Jinhôto -
por ~nNDEL BOAVENTUR' 

~"-ssistencia ·•eligiosa 
O ccDiario do Governo• pu­

blicou no dia 18 um decreto per­
miLtindo e regnlando a assisten­
cia religio~a aos militares que. as 
desejem e que façam p:irte das 
forças em operações de guerra. 

~ i~artida c:leeisiva ? 
Ha aclualrnente em França 

mais de dois milhões de soldado~ 
ingleze . ..; qne dispõem de uma rc­
sel'\'a de dois mil!1ões e meio, con­
tando com os effectivos coloniaes. 

A esta enorme cifra ha a a­
crescentH: o exercito francez, mais 
numeroso do qoc no µrinc1pio da 
guerra, porque os reservistas L~r­
minaram o ex.Prcicio; as divisües 
belgas; e os dois corpos russo:' 
qne eslão na Cbampagne. 

Comp reen der-se-á a razão 
porque todos os criticas militares 
são de opinião Je que a partida 
que se jogar este a11110 desde 
Flondres aos VMges será a deci­
siva da gllP,ITa. 

Ü• franceze~, graças ao aµoio 
britanico qne o.; liberla do cuida­
do de guarnecerem grandes zonas 
da fren!e, constitnirarn \'a rias mas· 
sas de choq11e, <.1s quaes descan­
çam ou se ex.ercitarn e111_ acampa· 
mentas proprios, installado~ não 
muilo longe nem muito perto das 
primeir<.1s linhas. 

Demais a mais, levaram para 
o snl da Alsacia fo1ças couside­
raveis, prerendo que os alemães 
\'iolem a neutral1dC1de suissa. _____ ... _____ _ 

~o\Ta t~sti•ada 

Vae brevemente começar 
a constl'lJL;(;;-10 da estrndn que 
de Furjães, egreja, vae en­
troncar na que vae do Ne­
voeiro, Belinhn a eg1·p.ja de S. 
Pnin. -----· .. ··-------

Su,,peudeu dennitivarnen­
te i-1 sua publicação o nosso 
collega de Fão O Farol Faozense. 

·----.. ··------
.l. venda do J)eixe 

E' deveras larnentnvel o 
modo p11rque certas mulhe­
res contl'atadeirns Hçambar­
c:i rn no no<.:so L;1-1es lodo o pei· 
xe que ali vem, nã11 deixan­
do o publico l'Onsumidor a­
b n stecer-~e. E p•u·a i~tn não 
~e oll1;i. 

1'.lat1ttioo~"º muniel5~aJ 
~um1 da..; uoutes trau­

sacta-; apedrejaram a ca~n do 
11ir1tadouro 111uuicipal, pa1·­
tindo vid1·11s e algumns f Plba:-.. 

L:1 meut.amos e '"'Pl"1JVa­
inos !:'i ncern rnen te tne .~ <1Ct•>S 

que ~1) represent;1m selvage­
na da parte de qnem 05 pra-
t1cn. - -----·•·'9Jlft•-.......... ___ _ 

Lê1· no p1·uximu numel'o 
um escl'ioto d11 actualidade 
Rodrigues 'Sampaio em concilio 
com os espirita.,. 

PROOIG.\LID.\DES nuTEIS 
Desde C'leo?atra, que dissoh-ia em ,·iua­

gre perolas de gcande rnlor, tem havido sem­
pre gente ami;;a de <les?erd[cios. Assim. por 
escemplo, ha uma gra'lde quantidade de neuras­
thenicos, que têcm <lispendido, sem pro,-eito, 
enormes qu:rntias cm toda a estJecie de trata­
mentos e de medicamentos noyos, e que muiro 
•uelhor se lerilo d1<lo, quanto á boba e quan­
to á saude, se tivessem feito uma cura de Pí­
lulas Pink, medicamento que ha 30 aonos es­
tá curando, e que ha 30 annos apr~senta 110; 

olhos de toda a gente attestados de curas per­
feitamente autbenticas, contendo o nome, o ap­
pellido, a morada e a propria photographia 
da pessoa curada. 

Snr Alvaro fernando LEMOS 
ro/~,-~ 

O snr. Alvaro Fernando Lemos, residente 
em Lisboa, rua Formosa, n'º ro, 3. 0 an<lar, 
-a pessoa que nos escreve a carta abaixo re­
produsida- absorveu assim uma quantidade e­
norme de m<:dicamentos, antes de recorrer ás 
Pilulas Pink, as unicas que lograram curar-lhe 
a neurasthenia qne tanto o atormentava. 

.:Tendo recorrido sem o minimo resulta­
do-escreve-nos o snr. Alvaro Fernando Le­
mos-a varios medicamentos no intuito de 
combater a neurasthcnia, acompanhada de per­
t<Irbações gastro-intestinaes, de que estava a­
tacado seriamente, decidi-me, já desalentado de 
tantas decepções, a fazer uso tambem das Pi­
lulas Pink. Segui regularmente e hoje vejo-me 
perfeitamente curado, e em estado de poder 
voltar· ás minhas occnpações.:. 

A neurasthenia, que traz consigo pe1 tur­
bações' de todo o orgamismo, é uma extenua­
ção nervosa. Na origem de' toda a e><:tenua­
ção nervosa, encontra-se sempre um empo­
brecimento do sangue. 

As Pilnlas Piuk dão sangue a cada pilufa 
que se toma, purificam as funcções, dão for­
ças. São o mais efficaz dos remedios contra a 
anemia, a fraqueza, geral, as doenças de es­
tomago, as dôres rheumaticas, as irregularida­
des, a neurasthenia. 

As Piliilas Pink estão á venda 
em todas as pharmacias pelo p1'e­
ço de 800 i·eis a cai.x;a, 4t$40U rs. 
as 6 caixas. lJeposito geral: J. P. 
Bastos ~· C.a, Phai·macia e Dro.­
ga1·ia Peninsitlar, rua Augusta 
:39 a 45! Lisboa. ·-Sub -Agente no 
P01·to: A.ntonio Rodrigues da 
Costa, Largo de S. Domingos, 
10.'2 e 103. 

---·-·------
DECf~ARAÇÃO 
José Izael de Mattos, 

serralheiro n 'esta "viila, de­
dara que fechou a sua of­
tina em 10 do corrente, por 
mt1Livos particulares, agra · 
decendo ao publico a pro­
tecção dispensada emquan­
to a dirigiu. 

Espozende , 18 de Ja­
neiro de 1917. 

José lz riel de Mattos. 

ac~BA OE SÃHIR 

TRADIÇÕES POPULA­
RES DE BARCELLOS 

1 VOLUínE DE rnAIS OE 400 PGS. 



O Espoze::n.de::n.se 

Falleeãmento Pillar do Rio de 
1003 PERGUNTA-SE 

-Quem será que por chu­
chadeira pôs o nome de rna 
de Firmino Loureiro ao Lar­
go de Rodriguec:; Sampa· ? 

>1a ultima 5."-feira appa-: . Janei1·0 
receu morta na !"Ua casa a-1 E. F., de S. Panlo 
lém da ponte, a velhinha Jo- (quinto donativo) 

ana Maria da Piedade, mais! -·------

1$50 

P1·eparatia pelo · dr. J. C .• lye1· 
Y C.ª-Lowell.-Jfass.-U. S . • -1. 

/Jeposilrl/'los gerciis: James Cas­
sels Y C." Saces.<;o1·es.-Rua J[ou­
sinho da Silueii'a, 85, 1°.-Potto. 

vulgarmente conhecida pela 1 NOTICIAS DE F ÃO 

Joana Repiupiu, daurlo-se á se-; Procissão de Uinza 
i~NUNCIO 

* 
-Quem ~eriam os madu­

ros que tomando o caso a 
sério se lembraram de bol'­
rar as taboletas da refe!'ida 
rua? 

pu 1 tura i1a u1rde desse mei;;-' . Pedro Joac1uim da SilYa, 
mo dia por assim ser pre<·iso. 1 Compõe-s~ a comm.1ssão 

1 pt·omotorn d ei;;ta pro~1ssáo faz publico que abre uma 
Uonego . bbade de j de peni te?cia ?os distinctos officina de ferreiro em 2 L 

Gemezes 1 r11.pnzes Ernestmo Sacramen- do corrente, na antiga casa 
. i to, Manoel Gonçalves Pene- de José Izael ele l\fattos, es-

* 
-Então julgavam que a­

quillo era verdadeil'o ? 

Sabemos de fonte limpa trn .\nt.nnino Borda Candi- · · 
Y.ue o Hev. Abade .de Geme-! do dos Reis, Alfredo 'do Mon- tando hab1htado a qualquer 
z~s ar:da a rngula1·1zar a s.ua i te. Candido Branco, Manoel tralmlho concernente ao seu 
s1tuaçao, pei:ante 0 respecti\'O: Rib~·iro da Fnn:-eca e Eduar- ramo de negocio, pede ao 
pi·elado, . afim de-em Vista 1 do Veiga. ex.mos freauezes se dicrnem Pois supõem que n ho­

menageado, sendo presidente 
da Camara, consentiria em 
glorificar-~e a si mesmo ? 

* 
-Será em memória de 

ter reduzido as contribuiçães 
do minimo ao máximo ? 

* 
-Será por modestamente 

se reconhecer que a sua o­
bra camararia, tem sido su­
perior a de tantos outros que 
f ela sua cadeira tem passa­
do, a quem, nem a brincar 
se poderia fallar numa · con­
sagração\ identicn? 

* 
-Porque será, voltando 

aos Bombeiros, que ainda não 
se reuniu a Ass~mbleia Gel'al 
para apresentação de contas? 

* 
-Porque sen\ que nunca 

mais se tratou do desenvol­
vimento d'estfl A~~oci::içüo, 
mas sim só de f:1zer· figurn em 
festas e janta1·adas ? 

-O que será feito do ma­
terial que foi ndquiríd\.) e que 
º" socios 11inda nem sequei· 
viram, por estai· at:ambnrca­
do oào se -,abe onde? 

* 
- Se nfi.o querem t.rab~l­

lhRr pela prosperidade da As 
soüiaç<"w dos Bnml..Jeiros, por­
que não convocam 1>"' sné.JOs 
µa1·a detibernrem P que se ha­
de fazei· ? ------· .. ·------

Estatna de Rodri­
g·nes §ampaio 

No dorningo passado ap­
pareceu de mauliã velado com 
crépes o busto do grnnde jor­
nalista e tendo no pedestal o 
d istico: Terrn ingrata. 

O facto da Camara mu­
nicipal ter dado ultimamente 
o nome de Rua Firmino Lou­
reiro ao LH rgo Rod cigues 
Sampaio, parece nilo ter· si­
do alheio a este caso, cnmo 
pl'otesto da usurpação do no­
me do Principe dos J orna­
listas. 

do oferecimento qne ha. tem- Ox· 1-\ ue tomem a 0 ·t . i· º11 t 
P

o fez ao gove1·no - seauir · ." ' q · ei ° C ispensar- le a preieren-
0 esse t1"1balho levando-o a · d d ·' · 

com o p· rimeiro continbaente bom ( l e eia, o que es e Jª mmto tenn !) • 
que dentl'O de breves dias ag-radece. ___,..,,,_'l:il'W-N--- "-' 
part.i1·á para. a Fr<1nça. Enfernio Espozende, 18 de .Ja-

PM mais que uma vez\ . . . , neiro de 1917. 
temos est<1do em antaaorns- . Guar d .. '. o leito o nosso a- . 
rno com 

0 
snr·. A b::ide de Ge-\ migo e e~1tor s1·. N.I:rnoel Go- Pedro Joaqu11n da Silva. 

mezes, e temol-o combatido mes da _Costa Freitas. . - -·-- - ---·---
até. 1 Desep,mos an bom arnigo (;om1uca ile m~"1•0·1.en11 ... 

Mas este seu ge--to é tfi.o 1 e, cam~_1·ada um prompto 1·es- EIJITOS0'!..e~TSRINrl\~ .. nob1·e, que rn\o podemos dei- tabeleumento. ill.. 

.xar de o elogiai' pela sua 1rn· \ • ----:"'~~ •·ª public•u;ti" 

t1·iotiea dedicacão --espel'nn- ~Os it.lslhoe§ encanta- ELO Juizo de 
çados como es.UHnos que ele 1 dos . Direito d'esta 
voltara cubel'to com us lou-1 Esta apal'ato-.;a mr1g1ca ex-
ros da heroicidade. li trflhida do rodap1 dri fo"•ii'Ol Fão· com::irca e car-

Oxalá ! zense pelo snr. E. Veiga, mu- torio do pri-----.. --.. ·=------ sicada pelo competente maes- rneiro officio, 
o ()ori·t~io \ tf'I) povoense sr. Alberto Go- correm editos 

r,J.- . .. d . . · mes, vae á scena com todos d t · 1ta di'as a contai' da 
.. ao queiem?s e m,rne.1-I os requesitos no dia4 do mez e l'lI ' e 

i·a Blguma melindrai· os d1- I segunda e ultima. puJ~lica -· 
gnos chefes da nossa Estaçt1.o 1 que InvAf,)~'.,m n) tá ç.âo deste annuncIO, citan-T 1 f .

1 
, ( 1 fllu - < s que es 

e :gro o-postn., mfls, somos! contrnctnda para este espec- do os interessados Domin-
o.bngados pelns circu.n:tan-1 tacul•l uma orchestrn de oi- -.ªOS Rodrigues da Costa, 
c1ns n da1·-rnos publictdRdo 1 to pi·ofessnrns. ., ' 
aos segumtes casos q•Je nos. Os ierson::io-ens estão Manoel Rodrigues da Cos-
cau~arn ee1·ta e!'lt1·anhe...;a. ! "s 1. n d.

1
1_,

1
, bu.idoº ·· E. ._ ta e Angelino Rodrigues 

U · d R . - " s 1 :-,, 1 ~. 1 nes d C lt . d f 
. m aviso a epart1c;an í tino Sanarnento (Frei Pepe a osta, so eiros, a re-

?e F111ançasde 30 de Dezem-: Mysterío) Manoel Penetl'a (Con· guezia de Forjães, desta 
or11 de 19·16 e11t1·Hclo no 1'or-' · - t · 1'"" d J ' · d 

1
9

17 
· de Smfronw dei Cruz Quebrada) comarca e auzen es em 

f
re.io em 0 e aneiro e

20 
d · Crndid<• dos Reis (J oáo Ro- pal'te incerta nos Est:idos 

ui-nos entreirue (~m . e .~ J=> d. ) , · B d · J. . . G· , º 5 d. . . , . c11n e i ;1 .. ntonmo or a Unidos do Brazü para as-
ane1t o. ast<•u rns ªno"' 1 (Velhaco) A1·thu1· MHtta (Anita·· · · . 

chegn1· á"' m:'\os. , d ,, Q b d,, M 1· R. :::1st1rem a todos os termos , . · a t .. rnz ue, ra U; anoe r- , · . . 
u ir~ti cn1·t:t exped1_dn da: beiro da Fonseca (.Judia) e u rn rtto fin~l do mventano .01~-

r~~ac~;~ir: para o B1·;1z.d _l~vo:t grnnde col'po de coros. fanolog1co a que n' est_e JU1-
ti1e1li mc~e~{. e moo. · · atisi.dlll d· Scen;i1·1us do distincto pin- zo se procede por obito de 
e <1. ~· in ol'Ine ºº" a ritrn um J - L - . d . - · R d · : . . d tor ºªº. eu!, guarr a roupa sua mae Mana o rwues 
Mrngo que ver1!11~ou as <-H<\S b l d B d & """ 

l l fI . b eFü·'1<~ e e1l'a a ca~a or a L'cl1"ang-e1 .... 1 a, \'l.U\'a, e mo-pe o-; e i - 'arnn t es canrn os. 
1 

"-' 

E rnnis tel'iamos a dizer, 
1 ~~rn ser um verdadeiro radora que foi com a in-

mas, cnmo reputamos esses ventariante sua filha Rita 
d 

. successo. 
Caso.;; e.xtraol' inal'ios, tica- R l · l (..,, t d. -----•·•· tOC ngues r a ;OS a, na i-
mos {J01' aqui. d F · V~guu·! Vig·or! Vigoa-! b . freguezia e ~ orJães, 
-~i;;;;lial j A'isim se intitula.o mais perfeito e ama- SOU. i~etla de revelia 8 Sel11 

, do artigo para o cabelo e que é pre;iardo pc- pr8JUlZO do Sell reaular 
Donativos para a contirm11ição da,; : lo ~:~/~d;·OA~e:~lo de se tornar desbotado e audmnento do LLteSlll~ in-

obras, dos snrs: 1 perder o brilho; impede a sua queda e im- ' ·t· .. 
.... . .. ' prime ao couro da cabeça a vitalidade pro- \ en cll li). 
F rnn.c1sco J ºªº Amo- : pria. Seja qual fôr o estad? em que esteja o Espozende, 23 de Ja. 

rim de Lisbon 300$ cabelo, seco rebelde ao geito que se lhe de- . 1017 
D T l 

" d \ l . · Seje dár, SOb a influencia desta preparaçifo in- ne1ro de I 'J l • 
!', 11ago e n tn el- comparavel, torna-se macio sedoso, e obdc- Q E · - · d t 

da e ex.m" espus<\, · ce ao pente e á escova. ' 
1 S<.;l'lYêW HJU an e, 

O 'iJ. o .:Vigor do Cabelo do Dr. Ay~r» n1ío J .--: F\~ ' at l =>s de Faria do Purto 5 'iP contém ingredit'nte que possa causar irrita("fo. OclO l Uc ll e 
Visconde de Sn l 1·eu Pelo contrario dá alivio ás doenças eruptiv~s Vasconcelos 

. ' da cabeça. A sua superiondade é tal que pu-
seg u n d u donatl\'0, de se: •. empregado por qualquer pessoa, seja \T Gl'ÍfiCIUei. 
de Lisboa 100~ qual lor o est1do do cabelo e em todo; os _ . . . ·r 

A 
. 1\

1 
, . L.loos dá satisfaçiío e prazer com o beneficio O .J U lZ de DH'81LO, 

nton10 a1 IR da que re.;u[tl sempre do seu uso. V . R . l . 
Costa, de Lisbo1t ~-100 A' venda nas boas fannacias eiga Ol ngues. 

JoarplÍm l\brtÍll'i do e drogarias. • ~ ;;i(lO"-<-- · 



~ 
~ 
bll 
/ . (/, 

~ 
a 

~ 
/ 

~ 
-e 

~ 
. '811 

O :Espcze::n.~en.se 
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/ Na agencia do Porto podem os snrs. µ:is~ageiros rie L" classt~ e~-
{~ colher os beliches á vista rias plantas rios pafjueles, mas para isso 
~ t•ecommendamos toda a antecipação. 
\ Dirigir aos unicos agentes no norte de Portngal: 

~ ~.A.Xr:r & C::C>. 
~ 19, HUA DO INFANTE D. HENRIQUE.-PORTO ~-
~ Oi' aos Agentes nas p1·ouincias. r; 
~$'-..~/]~~~~~~!:~ 


